
NOTÍCIA

JORNADA DE ESTUDO SOBRE S. LOURENÇO

No dia 1 de outubro passado, em Veneza (Itália) foi realizada uma Jornada 
de estudo sobre São Lourenço de Brindes, para inaugurar o ano académico no
Studio teologico interprovinciale Laurentianum, dos capuchinhos italianos de 
Veneza e Milão. Pelo seu significado e pelas eventuais sugestões para este Ano
Laurenciano, reproduzimos a Notícia do acontecimento, publicada no boletim
“Notiziario dei Frati Cappuccinni del Triveneto”, Mestre (VE), ano VIII/11, 
novembro 2018, 4-5. 

Asala de conferências encontrava-
-se repleta, para a inauguração
do Ano Académico 2018-2019.
Estavam presentes os estudantes

das duas sedes de Veneza e Milão, um bom
número de docentes, mas também muitos ir-
mãos dos conventos, os postulantes de Len-
dinara e os jovens em acolhimeto vocacional,
de Thiene, juntamente com os formadores.

A Jornada de estudo celebrou os 50
anos de filiação (em 24 de abril de 1968) do
Studio teologico Laurentianum na Faculdade
de teologia da Pontifícia Universidade Anto-
nianum, de Roma. Com esse motivo, o Pre-
feito do Studio quis focar a atenção sobre a fi-
gura do nosso santo confrade Lourenço de
Brindes (Brindisi, 22 julho 1559 – Lisboa, 22
julho 1619), aluno e docente do mesmo Stu-
dio, de quem, no próximo ano, se celebrarão
os 400 anos da morte e os 60 da proclamação
como Doutor da Igreja (19.03.1959).

Após a saudação do Prefeito, fr. Ales-
sandro Carollo, que recordou brevemente
como o caminho feito até à filiação foi uma
história impregnada de divina Providência,
foi dada a palavra a Mary Melone, Magní-
fico Reitor da P.U. Antonianum, e já docente
no nosso Studio, que na sua intervenção evi-
denciou o significado da filiação quer para a
Universidade filiadora, quer para o Studio fi-

liado: trata-se, em definitiva, de una profí-
cua forma de colaboração e de uma recí-
proca forma de garantia para a qualidade do
Studio, tanto para o corpo docente e dis-
cente, como para os inegáveis reflexos cul-
turais na Ordem e na Igreja.

As intervenções de fundo da Jornada de
estudo foram entregues a três insignes do-
centes. Fr. Vincenzo Criscuolo, dos Capuchi-
nhos de Salerno, durante muitos anos mem-
bro do Instituto Histórico da Ordem e atual-
mente Relator geral da Congregação das cau-
sas dos santos, ilustrou com clareza e profun-
didade as condições que caraterizam o itine-
rário para a proclamação de um Doutor da
Igreja, em referência às vicissitudes biográficas
de São Lourenço: a doutrina eminente, a insi-
gne santidade de vida e a declaração eclesial.

Muito apreciada pela capacidade ex-
positiva e profundidade de conteúdo, foi a
intervenção do dr. Francesco Trentini, um
jovem historador de arte residente em Ve-
nezia-Giudecca, o qual, a partir das primei-
ras representações pictóricas do “Doctor
Apostolicus”, traçou uma verdadeira e per-
feita “teologia por imagens”. Aquele estu-
dioso propôs algumas observações sugesti-
vas e inéditas sobre a iconografia do santo,
percorrendo novamente a história desde as
primeiras gravuras até ao quadro de Dome-
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nico Corvi (1721-1803), pintado por altura
da beatificção, em 1783 (atualmente na sa-
cristia do SS. Redentor de Veneza), detendo-
-se particularmente sobre a magnífica tela
pintada pelo nosso confrade fr. Semplice de
Verona (1589-1654).

A última intervenção esteve a cargo de
fr. Paolino zilio, nosso confrade atualmente
a residir na Grécia, estudioso do santo brin-
desino e durante muito tempo docente e
Prefeito do Studio teológico. Através de um
longo percurso biobibliográfico, evidenciou
como ainda hoje São Lourenço é um patri-
mónio espiritual e teológico não só para o
nosso Studio, que dele toma o nome de Lau-
rentianum, mas também para toda a Igreja. 

Em especial, quis lembrar aos irmãos
que, através de um não fácil percurso, se rea-
lizou nos primeiros anos de 1900 a publicação
das Opera Omnia de São Lourenço, terminada
em julho de 1944; e nos anos mais recentes,
a informatização dessas mesmas Obras, que
levou à edição dos dois volumes do Thesaurus
S. Laurentii a Brundusio, editados na presti-
giosa coleção “Thesaurus Patrum Latinorum”
dirigida pelo professor belga de Lovaina, Paul
Tombeur.

A Jornada de estudo encerrou com a
celebração eucarística no Templo do SS.mo
Redentor, presidida pelo Vigário provincial
fr. Elvio Battaglia e com um lauto buffet pre-
parado por alguns jovens da Cooperativa
Olivotti di Mira.

Não se pode esquecer que, no decurso
do “Ano Laurenciano”, sugerido pelo ex-mi-
nistro geral fr. Mauro Jöhri, a nossa Provín-
cia organizou para o próximo ano um Con-
gresso de três dias com nível científico in-
ternacional; está previsto para os dias 17-19
de outubro de 2019, em Veneza.

Finalmente, a atenção foi centrada so-
bre o Património para o Estudo Teológico
Laurenciano, no âmbito do qual foram evi-
denciadas três modalidades de pesquisa
sobre S. Lourenço: institucional, académico-

-didática e informático-linguística. A pesquisa
institucional-constitutiva é significada pela
denominação Laurentianum, que foi adotada
com a filiação na Pontifícia Universidade An-
tonianum. Em rigor, o termo Laurentianum é
apenas o sinal nominal que reenvia para a fi-
liação, que é forma real de receção do “Doc-
tor Apostolicus” no nosso Studio Teologico,
enquanto ela é evento constitutivo do seu
novo rosto renovado e simultaneamente
evento institucional que, nos exatos limites
académicos, se torna uma “fundação” (no
sentido latino de “institutio”, de “instituere”:
“dar início e fundamento”) para dar continui-
dade criativa ao património de S. Lourenço.

A receção académico-didática do pa-
trimónio espiritual teológico de S. Lourenço
dentro dos programas escolásticos, apenas
foi acenada e documentada com algumas
iniciativas didáticas em relação direta com
as Opera Omnia.

Foi apresentada rapidamente a receção
informático-linguística das Opera Omnia, obra
de 10 anos de trabalho paciente de uma e-
quipa do Studio Teologico Laurentianum em
colaboração com o “Centre Traditio Littera-
rum Occidentalium” (CTLO), que agora tem
sede em Turnout, na Bélgica, sob a direção de
Paul Tombeur e que em 1991 começou a pu-
blicar a Library of Latin Texts (LLT). A inclusão
das Opera Omnia no programa CTLO (“Cen-
tre Traditio Litterarum Occidentalium”) teve
como primeiro resultado a publicação tam-
bém impressa do Thesaurus S. Laurentii a
Brundusio em dois volumes (no frontispício
dos quais figura, com o CTLO, o Studium
Theologicum Laurentianum Venetiarum) e
depois, o mano a mano que o programa
geral do CTLO desenvolveu, permitiu tam-
bém a inclusão das Opera Omnia no pro-
grama específico LLT (Library of Latin Texts),
através do qual é possível correlacionar to-
das as palavras de S. Lourenço em latim com
os textos latinos clássicos e cristãos obtidos
até hoje, que dispõem neste momento de
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um banco de dados com 160 milhões de pa-
lavras. Dois instrumentos que permitem o es-
tudo da estrutura linguística de S. Lourenço e
destacar as principais categorias utilizadas por
ele para formular a eminente doutrina que o
Espírito Santo lhe concedeu para a Igreja.

Estareevocação, em grandes linhas, do
património espiritual teológico de S. Louren-
ço foi acordada em comemoração do 50°
aniversário da filiação do Studio Teologico
Laurentianum à P.U. Antonianum de Roma,
filiação que tem a marca do “Doctor Apos-
tolicus” e pode tornar-se um dos instrumen-
tos de investimento criativo do seu carisma
ao servço de toda a Igreja.

Património de S. Lourenço de Brindes

Julgamos que pode interessar o contributo,
em síntese, de fr. Paolino zilio. Ei-lo: na re-
lação «São Lourenço de Brindes: património
espiritual-teológico para o Studio teológico
Laurentianum», fr. Paolino propôs olhar pa-
ra o “Doctor Apostolicus” como um «patri-
mónio» destinado, com certeza, a toda a
Igreja mas simultaneamente depositado na
nossa Ordem capuchinha, no âmbito do qual
encontrou um certo investimento também
no nosso Studio Teológico que dele tomou o
nome, no contexto da filiação na Pontifícia
Universidade Antonianum, há 50 anos. 

Apresentou assim a prospetiva de
aproximação em quatro aspetos:
1) Património pessoal; 
2) Património espiritual-teológico; 
3) Património escrito e 
4) Património para o Studio Teologico Lau-
rentianum.

O “Doctor Apostolicus” é e tem sido
visto como um património pessoal no sen-
tido em que o seu ensino foi transmitido
com a sua vida, antes que com os seus es-
critos.Nestepatrimóniopodemos identificar
dois aspetos: é fundamentalmente um ca-
risma do Espírito Santo para a Igreja, na

linha da Lumen gentium nº 12, manifestado
à Igreja de hoje mas já ativo na Igreja em
que ele agiu; e é determinado por dois fa-
tores: a santidade de vida e a eminência da
sua doutrina, como evidenciou a declaração
pontifícia para o seu doutoramento.

Em segundo lugar, este património po-
de ser qualificado como Espiritual-Teológico
no sentido de que nele se entrelaçam pro-
fundidade de pensamento teológico e tensão
e alento espiritual, exposto normalmente de
modo discursivo, muito para destacar a in-
terrogação se se trata de verdadeira teologia.
Trata-se propriamente de uma “teologia sa-
piencial-eclesial” sob o estilo da teologia pa-
trística, no momento em que São Lourenço
elabora com rigor e profundidade os misté-
rios cristãos sempre em correlação e conti-
nuidade com a interpretação eclesial – dia-
crónica ou sincrónica – e com os problemas
do seu tempo. Surpreende constatar que ela
está em linha com “o pensar comunitário” da
tradição franciscana.

Em terceiro lugar, olhando globalmen-
te para o seu Património Escrito, pode-se
ver que a sua teologia sapiencial apresenta
três componentes: 
• uma componente homilético-litúrgica (é

dominante e está nas suas “silvae” para a
pregação ao longo do ano litúrgico, guar-
dadas em 13 códices manuscritos); 

• uma componente escriturístico-exegética
(“Explanatio in Genesim” e “De Numeris
amorosis”); 

• uma componente apologético-controver-
sista (“Opera adversus Laiserum et Luthe-
rum, Tomus Primus”; “Responsio ad Libel-
lum Laiseri, Tomus 2”; e o “Commentario
delle cose di Austria e Boemia”).

Nas três componentes domina o amor
e o recurso à Palavra de Deus nas Sagradas
Escrituras, Palavra de Deus vivida e procla-
mada na liturgia, bem fundamentada na
exegese textual das Sagradas Escrituras, de-
fendida contra a visão subjetivista luterana.


